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IMPORTÂNCIA DA TERRITORIALIZAÇÃO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: UM RELATO
DE EXPERIÊNCIA VIVENCIADO EM UMA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL

EM SAÚDE DA FAMÍLIA

BIANCA SANTOS ANDRADE

Introdução:  A  territorialização  como  parte  integrante  e  fundamental  da  Atenção
Primária à Saúde (APS), permite o conhecimento do território das comunidades, de suas
particularidades,  crenças  e  costumes,  possibilitando  a  detecção  de  necessidades  e
problemas de saúde da população, contribuindo para que estratégias e ações de saúde
sejam  planejadas  e  executadas  de  acordo  com  as  características  específicas  da
localidade, além de aproximar a equipe da Estratégia de Saúde da Família (ESF) aos
usuários dos serviços de saúde. Objetivo: Relatar a experiência da territorialização na
atenção primária vivenciada através de uma residência multiprofissional em saúde da
família em uma ESF no município de Amargosa, entre o período de março a abril de
2023.  Relato  de experiência:  Ao  iniciar  a  residência  multiprofissional  foi  possível
vivenciar o processo de conhecimento do território de abrangência de uma unidade de
saúde  através  da  territorialização,  que  foi  realizada  com  o  apoio  dos  Agentes
Comunitários de Saúde (ACS), onde foi possível mapear a área de cobertura da unidade,
identificar fatores condicionantes e determinantes da saúde no território, como questões
relacionadas à moradia, trabalho, educação e lazer, que vão além do biológico, e ainda,
visualizar áreas descobertas e identificar as principais demandas de saúde da população.
Através  disso,  além de  identificar  as  condições  de  saúde,  foi  possível  compreender
enquanto profissional residente o contexto socioeconômico e cultural das famílias, o que
possibilitou uma visão mais ampliada e humanizada do território, podendo priorizar as
demandas  mais  urgentes  e  traçar  possíveis  intervenções  a  serem realizadas  com a
comunidade. Além disso, a territorialização possibilitou uma maior integração entre os
profissionais da equipe de saúde e residentes. Conclusão: Evidencia-se a importância da
territorialização como um instrumento indispensável para o conhecimento e diagnóstico
dos principais problemas que afetam a saúde dos indivíduos e para o planejamento de
ações e  intervenções que podem modificar  positivamente as  condições de saúde da
população,  aprimorando  assim,  a  qualidade  dos  serviços  ofertados  e  ainda,
potencializando  as  experiências  propostas  pela  residência  em  saúde.  
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